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Paraná tem 8 cidades entre as 100
maiores economias do Brasil
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Estado reduz IPVA, impostos de produtos e
serviços essenciais e incentiva empreendedores

Destaques

Estado publica edital para a
engorda da praia de Guaratuba

O Governo do Estado,
por meio do Instituto Água
e Terra (IAT), publicou na
sexta-feira (19) o edital para
a contratação integrada da re-
vitalização da orla de Guara-
tuba, no Litoral. O regime
de licitação prevê os serviços
de arquitetura e engenharia,

com elaboração dos projetos
básico e executivo, até a execu-
ção da obra. O prazo estima-
do é de 24 meses a partir da
assinatura da ordem de servi-
ço. O orçamento nesse forma-
to de contratação é sigiloso,
conforme determinação legal,
mas será divulgado depois da

abertura das propostas.
A intervenção em Gua-

ratuba segue o modelo apli-
cado em Matinhos e inclui a
modernização da Praia Cen-
tral, Praia de Caieiras e Prai-
nha, em um trecho de 4,7
quilômetros. 

| Página 3

Maior festival gratuito do Brasil: governador
Ratinho ança Verão Maior Paraná 2026

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior lançou na
sexta-feira (19), em Pontal do
Paraná, a edição 2025/2026
do Verão Maior Paraná, consi-
derado o maior festival gratui-
to de verão do País. A nova
temporada reúne uma ampla
programação de shows nacio-
nais e internacionais, ativida-
des esportivas, ações de lazer,

reforço na segurança pública e
investimentos em saúde, susten-
tabilidade, acessibilidade e infra-
estrutura. A programação envol-
ve as cidades do Litoral e as regi-
ões com praias doces do Interi-
or.

O lançamento marca também
o início de um período de inten-
sa movimentação turística no Es-
tado, com expectativa de rece-

ber milhões de visitantes ao
longo da temporada. A estru-
tura do Verão Maior Paraná foi
planejada para atender tanto
moradores quanto turistas, in-
tegrando diversas secretarias es-
taduais e parceiros em uma
ação que vai além do entrete-
nimento, priorizando também
serviços essenciais e qualidade
de vida. | Página 4

O Quebra-Nozes” encanta plateia lotada e
marca a temporada 2025 no Teatro Guaíra

O Estado do Paraná tem oito cidades (Curi-
tiba, Araucária, São José dos Pinhais, Londrina,
Maringá, Ponta Grossa, Cascavel e Foz do Igua-
çu) entre as 100 maiores economias do País. É
o melhor resultado do Sul nesse recorte, superi-
or aos cinco municípios de Santa Catarina e os
três do Rio Grande do Sul. Naquele ano o Para-
ná também se consolidou como a quarta maior
economia do Brasil. Os dados estão no
estudo PIB dos Municípios 2022-2023, divul-
gado na sexta-feira (19) pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE).

Curitiba figura entre os dez maiores PIBs do
Brasil, em sétimo, com R$ 120 bilhões em
2023. Dez municípios do Brasil responderam
naquele ano por aproximadamente um quarto
(24,5%) da economia brasileira: São Paulo (SP),
com 9,7%, Rio de Janeiro (RJ), 3,8%, Brasília
(DF), 3,3%; Maricá (RJ), 1,2%; Belo Horizonte
(MG), 1,2%; Manaus (AM), 1,2%; Curitiba,
1,1%; Osasco (SP), 1,1%; Porto Alegre (RS),
1,0%; e Guarulhos (SP), 0,9%. Já a região co-
nurbada da Capital do Paraná também é a séti-
ma maior do Brasil, com PIB de R$ 232 bilhões,
o que representa 2,1% do PIB nacional.

| Página 3

O balé O Quebra-Nozes,
uma das obras-primas mais
emblemáticas da dança clássi-
ca, voltou a emocionar o pú-
blico curitibano em uma
montagem especial apresen-
tada pelo Centro Cultural
Teatro Guaíra (CCTG). A
produção reúne todos os
corpos artísticos da insti-
tuição Balé Teatro Guaí-
ra, Escola de Dança Tea-
tro Guaíra, G2 Compa-
nhia de Dança e a Orques-
tra Sinfônica do Paraná
em um espetáculo grandio-
so no Auditório Bento Mu-
nhoz da Rocha Neto, o Guai-
rão.  | Página 2

Setor editorial e de livros registra
expansão de 13% entre 2023 e 2025

O setor editorial e livreiro no Brasil registrou, em
2025, mais de 54 mil empresas e estabelecimentos ati-
vos em todas as etapas da cadeia, como editoras de
livros, livreiros, distribuidores e gráficas e empresas de
edição integrada. O número representa uma expansão
em relação ao ano anterior, quando eram 51 mil em-
presas e estabelecimentos ativos.. | Página 7

BRB Stock Car se despede da temporada
com vitória de Arthur Leist em Interlagos
A primeira temporada da BRB Stock Car Pro Series na era

dos carros SUV terminou em grande estilo, com a corrida prin-
cipal válida pela 12ª e última etapa de 2025, no Autódromo
Internacional José Carlos Pace, em Interlagos, repleta de emo-
ção e disputas do mais alto nível. Arthur Leist (Crown Racing)
deu adeus ao seu melhor ano na categoria com exibição de gala
ao travar duelos com Guilherme Salas e Thiago Camilo e fe-
chou o campeonato com chave de ouro, no topo do pódio pela
segunda vez no calendário, e logo no “templo do automobilis-
mo brasileiro”.   | Página 8
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EN O Paraná adotou uma importante e
emblemática medida de justiça fiscal e tri-
butária em 2025. Provando ser possível
cortar tributos no Brasil, o Estado redu-
ziu a alíquota do Imposto sobre a Pro-
priedade de Veículos Automotores
(IPVA) em 45,7%, indo dos atuais 3,5%
para 1,9% do valor venal dos veículos a
partir de 2026 — um dos menores de
todo o País.

Entretanto, a redução do IPVA foi
apenas uma das várias medidas do tipo
adotadas ao longo do ano. Isenção de
ICMS em produtos e serviços essenciais,
benefícios fiscais para setores estratégi-
cos e a criação de um ambiente de
negócios favorável para o pequeno e
médio empreendedor marcaram 2025
e transformaram o Paraná em refe-
rência em como responsabilidade e
boa gestão podem se reverter em im-
pactos positivos para o cidadão.

Página 5
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 “O Quebra-Nozes” encanta plateia lotada e
marca a temporada 2025 no Teatro Guaíra

 Montagem reúne todos os corpos artísticos do Centro Cultural Teatro Guaíra e celebra a magia do Natal com música de Tchaikovsky
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to Munhoz da Rocha Neto,
o Guairão.

A primeira apresentação
da temporada 2025, realiza-
da nesta sexta-feira (12), lo-
tou o principal palco do com-
plexo cultural, confirmando
a força e a tradição do clássi-
co natalino junto ao público.
A superprodução marca o
retorno de O Quebra-Nozes ao
Teatro Guaíra, reafirmando
seu lugar como um dos espe-
táculos mais aguardados do
período de fim de ano.

Com mais de 150 artistas
envolvidos, entre bailarinos,

músicos e atores, a monta-
gem se destaca pela integra-
ção das diferentes linguagens
artísticas e pelo cuidado es-
tético em cada detalhe. Com-
posta por Piotr Ilitch Tchai-
kovsky, a obra é um balé
clássico em dois atos que
atravessa gerações, celebran-
do a imaginação, a infância e
o espírito natalino.

A história acompanha Cla-
ra, uma menina que ganha de
presente um boneco quebra-
nozes que, em um universo
fantástico, ganha vida para
protegê-la de um exército de

ratos. Juntos, eles embarcam
em uma jornada mágica que
os conduz até o Reino dos
Doces, em uma narrativa re-
pleta de fantasia, emoção e
encantamento.

Trad ic iona l -
mente encenado
durante o período
natalino, O Que-
bra-Nozes inspira
inúmeras adapta-
ções ao redor do
mundo e segue
conquistando no-
vas plateias. No
Teatro Guaíra, a

Uma noite que dança na memória

Ela tem apenas cinco anos,
mas já conhece o som suave da
música que pede leveza nos pés.
Faz aulas de balé, aprende a con-
tar o tempo com o corpo e a so-
nhar com os braços abertos. Na-
quela noite especial, vestia
mais do que roupa de festa:
carregava expectativa nos
olhos e encanto no coração.
Ia assistir, pela primeira vez,
ao clássico O Quebra-Nozes.

Antes mesmo de as corti-
nas se abrirem, a magia co-
meçou no saguão do teatro.
Ao chegar, a menina foi sur-
preendida por algo que pare-
cia saído de um conto: artis-
tas do corpo de baile do Tea-
tro Guaíra um dos mais re-
nomados teatros e escolas
formadoras de bailarinos do
país recepcionavam o públi-
co com sorrisos largos, gen-

tileza e uma alegria que trans-
bordava.

Para aquela criança, não
eram apenas bailarinos. Eram
personagens vivos, sonhos
que caminhavam, exemplos
tão próximos que quase po-
diam ser tocados. Um dos
que lhe deram as boas-vindas
foi o bailarino do G2, Grazi-
anni Canalli, com um acolhi-
mento delicado, daqueles que

fazem o coração bater mais
forte. Logo depois, outros
artistas se aproximaram, to-
dos com a mesma graça, sim-
patia e atenção, como se re-
conhecessem nela um peque-
no reflexo do futuro.

Os olhos brilhavam pare-
cia querer dançar ali mesmo,
entre o saguão e o sonho.
Quando finalmente se sentou
para assistir ao espetáculo, já não

balé O Quebra-No-
zes, uma das obras-
primas mais emble-

máticas da dança clássica,
voltou a emocionar o públi-
co curitibano em uma mon-
tagem especial apresentada
pelo Centro Cultural Teatro
Guaíra (CCTG). A produção
reúne todos os corpos artís-
ticos da instituição Balé
Teatro Guaíra, Escola de
Dança Teatro Guaíra, G2
Companhia de Dança e a
Orquestra Sinfônica do
Paraná em um espetáculo
grandioso no Auditório Ben-

O releitura reafirma a excelên-
cia artística da casa e trans-
forma o espetáculo em um
verdadeiro presente cultural
para Curitiba.

Texto Rita Raasch

era apenas espectadora. Era par-
te daquela noite.

Foi uma noite mágica. Da-
quelas que não se explicam,
apenas se sentem. Tenho a
certeza de que ficará guardada
para sempre não só na memória
de uma criança de cinco anos,
mas no coração de alguém que,
desde cedo, aprendeu que a
arte acolhe e inspira.

Texto Rita  Gusmão

CRÔNICACRÔNICACRÔNICACRÔNICACRÔNICA

Grupo G2Bailarino  Grazianni Canalli do grupo G2
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Geral

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(8 a 14 de dezembro.2025)

LEITURA ECONÔMICA DA SEMANA
- O mercado entrou em modo defensivo. O foco deixou de ser

crescimento e passou a ser liquidez, sobrevivência e preservação
de margem.

- Empresas estão adiando investimentos, priorizando caixa.
- Bancos endureceram critérios de crédito, inclusive para empre-

sas adimplentes.
- O consumo de fim de ano não compensou o enfraquecimento da

renda e do crédito.
- A percepção dominante é de 2026 desafiador, especialmente no

primeiro semestre.

DESTAQUES DO AGRO

- Produtores revisam planos da safra 2025/26 diante do custo
financeiro elevado.

- O dólar favorece exportações, mas não neutraliza aumento de
insumos, energia e logística.

- Cresce o uso de crédito alternativo (barter, CPR, cooperativas),
substituindo financiamento bancário.

- Pequenos e médios produtores enfrentam risco real de exclusão
de cadeias mais exigentes.

COP30 E NOVAS EXIGÊNCIAS: O IMPACTO REAL

- A discussão deixou de ser ambiental e passou a ser econômica.
- Rastreabilidade, comprovação ambiental e governança estão se

tornando pré-requisitos comerciais, não diferenciais.
- Grandes grupos avançam rapidamente.
- Pequenos e médios empresários enfrentam: custos elevados,

burocracia excessiva, falta de apoio técnico e financeiro.
- Resumo: a COP30 acelera a concentração de mercado se não

houver políticas públicas adequadas.
- Impacto das Novas Exigências sobre Pequenos e Médios Em-

presários

As exigências atuais afetam desproporcionalmente as
PMEs porque:

Aumentam custos fixos sem gerar receita
Certificações, relatórios e controles consomem caixa e tempo.
Criam barreiras de acesso ao crédito
Mesmo empresas saudáveis ficam fora por não atender exigênci-
as formais.
Reduzem competitividade
Grandes empresas diluem custos; PMEs comprimem margens
ou perdem mercado.
Estimulam informalidade ou paralisação
Quando cumprir é inviável, o negócio deixa de operar.
Sobrecarregam o empresário
Mais burocracia, menos tempo para vender, gerir e inovar.

- Políticas Públicas: o empreendedor não pode aceitar passiva-
mente

- Cumprir a lei é obrigação.
Aceitar regras inviáveis sem diálogo é erro estratégico.

Empresários e entidades devem exigir e pressionar o
governo por:

TRANSIÇÃO ESCALONADA

Prazos diferentes para micro, pequenas e médias empresas.
- Simplicidade regulatória

Menos relatórios, menos duplicidade, foco no essencial.
- Crédito compatível com a realidade

Linhas específicas para adequação, com juros e garantias viáveis.
- Apoio técnico acessível

Assistência subsidiada e soluções simples — não sistemas corpo-
rativos caros.

- Diálogo institucional permanente
Participação efetiva do setor produtivo na formulação das re-
gras.

Dólar (USD/BRL) R$ 5,30 – R$ 5,45 Oscilações

Ibovespa Volátil reduzem risco

Selic 15,00% a.a. juros altos

Inflação (IPCA 12m) 4,5% Desaceleração

Atividade Econômica Enfraquecimento abaixo

Expectativas 2026 Rev. negativas baixo cresc.

Indicador Valor Aprox. Observações
Comentário

Notícias Relevantes da Semana

Estado publica edital para a
engorda da praia de Guaratuba

Paraná tem 8 cidades entre as 100 maiores economias
do Brasil; 353 municípios tiveram aumento do PIB

O Estado do Paraná tem
oito cidades (Curitiba, Arau-
cária, São José dos Pinhais,
Londrina, Maringá, Ponta
Grossa, Cascavel e Foz do
Iguaçu) entre as 100 maiores
economias do País. É o me-
lhor resultado do Sul nesse
recorte, superior aos cinco
municípios de Santa Catarina
e os três do Rio Grande do
Sul. Naquele ano o Paraná
também se consolidou como
a quarta maior economia do
Brasil. Os dados estão no
estudo PIB dos Municípios
2022-2023, divulgado na sex-
ta-feira (19) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

Curitiba figura entre os dez
maiores PIBs do Brasil, em
sétimo, com R$ 120 bilhões
em 2023. Dez municípios do
Brasil responderam naquele
ano por aproximadamente
um quarto (24,5%) da econo-
mia brasileira: São Paulo (SP),
com 9,7%, Rio de Janeiro
(RJ), 3,8%, Brasília (DF),
3,3%; Maricá (RJ), 1,2%; Belo
Horizonte (MG), 1,2%; Ma-

naus (AM), 1,2%; Curitiba,
1,1%; Osasco (SP), 1,1%; Por-
to Alegre (RS), 1,0%; e Gua-
rulhos (SP), 0,9%. Já a região
conurbada da Capital do Pa-
raná também é a sétima mai-
or do Brasil, com PIB de R$
232 bilhões, o que representa
2,1% do PIB nacional.

Além disso, 353 cidades
do Paraná tiveram aumento
do PIB entre 2022 e 2023. As
dez principais foram Janió-
polis (60,9%), Porto Amazo-
nas (60,7%), Iporã (58%),
Farol (57,3%), Mariluz
(56,9%), Fênix (54,3%), Pé-
rola d’Oeste (54,1%), Quarto
Centenário (53,9%), Enge-
nheiro Beltrão (51,5%), Jardim
Olinda (49,7%) e Itambé (49%).
Outras 13 cidades tiveram cres-
cimento acima de 40% e 30 ci-
dades, acima de 30%.

Outro indicador do estu-
do divulgado nesta sexta é que
houve uma grande redução
da desigualdade entre as eco-
nomias municipais do Para-
ná nos últimos anos. Segun-
do os dados do IBGE, que
contaram com a participação

do Instituto Paranaense de
Desenvolvimento Econômi-
co e Social (Ipardes) na sua
produção, o Índice de Gini do
Produto Interno Bruto (PIB)
dos municípios paranaenses
atingiu 0,762 em 2023, abai-
xo, por exemplo, do resulta-
do de 0,784 registrado em
2019.

O Índice de Gini varia de 0
a 1, sendo 0 a plena igualdade
e 1 a máxima desigualdade.
Ou seja, um índice em traje-
tória de queda representa uma
geração de riqueza cada vez
menos concentrada territori-
almente. As dez maiores eco-
nomias municipais do Para-
ná responderam por 52,7%
do PIB do Estado em 2019,
passando para 49,3% em
2023. Em outras palavras, as eco-
nomias menores ampliaram seu
peso nos últimos anos.

Segundo Jorge Callado,
diretor-presidente do Ipar-
des, esses números compro-
vam que a política de desen-
volvimento do Estado é
abrangente, não relegando a
segundo plano os pequenos

municípios do Interior. “A
desconcentração econômica é
tratada de forma prioritária
nas políticas do Estado, isso
fica evidente com programas
como o Asfalto Novo, Vida
Nova, o Rota do Progresso e
o Casa Fácil Paraná, além do
esforço para levar indústrias
para cidades menores”, afir-
ma. “O Paraná está crescendo
de maneira integrada, o que
tem um peso muito grande
para o futuro”.

Ulisses Maia, secretário do
Planejamento do Paraná, res-
salta que as grandes economi-
as municipais estão territori-
almente espalhadas no Esta-
do, o que ajuda a potencializar
cidades vizinhas. Isso acon-
tece por meio das universida-
des, indústrias descentraliza-
das e a força dom campo, cada
vez mais perto de alcançar
Valor Bruto de Produção de
R$ 200 bilhões em apenas um
ano. “Essa condição otimiza
a execução das ações de desen-
volvimento e mostram que o
Estado cresce de forma con-
solidada”, analisa. (AENPR)

O Governo do Estado,
por meio do Instituto Água
e Terra (IAT), publicou na
sexta-feira (19) o edital para a
contratação integrada da revi-
talização da orla de Guaratu-
ba, no Litoral. O regime de
licitação prevê os serviços de
arquitetura e engenharia, com
elaboração dos projetos bási-
co e executivo, até a execução
da obra. O prazo estimado é
de 24 meses a partir da assi-
natura da ordem de serviço.
O orçamento nesse formato
de contratação é sigiloso, con-
forme determinação legal,
mas será divulgado depois da
abertura das propostas.

A intervenção em Guara-
tuba segue o modelo aplica-
do em Matinhos e inclui a
modernização da Praia Cen-
tral, Praia de Caieiras e Prai-
nha, em um trecho de 4,7
quilômetros. 

De acordo com os estudos
técnicos que embasaram o
projeto, haverá obras de en-
gorda da faixa de areia de até
100 metros, melhorias nos
sistemas de drenagem para
mitigar efeitos de alagamen-
tos e a construção de novos
guias de corrente, espigões e
headlands. O montante esti-
mado é 1,1 milhão de m³ de
areia na execução do alarga-
mento, retirada de duas jazi-
das do próprio oceano. O
maquinário usado será simi-
lar ao da Orla de Matinhos.

Além disso, estão previs-
tos a construção e recupera-
ção de calçadas, pavimentos,
ciclovias, pistas de caminha-
da, iluminação, paisagismo e
acessibilidade. “No dia da
emancipação política do Para-
ná anunciamos mais uma
grande obra para o nosso Li-
toral. Essa modernização
se soma ao projeto da Pon-
te de Guaratuba e das obras
nas rodovias para transfor-
mar a cidade. Vamos levar
mais qualidade de vida a
quem mora no município e
atrair cada vez mais turistas
para gerar desenvolvimento”,
disse.

O projeto prevê, ao todo,
nove estruturas marítimas
voltadas para a mitigação e
controle de processos erosi-
vos ao longo da orla, para
aumentar a capacidade de va-
zão de água da chuva para o

mar e melhorar a balneabili-
dade das praias. São cinco gui-
as de corrente (dois na Praia
Central e três na Prainha), dois
espigões em Caieiras e dois
headland (Praia Central e Pra-
inha), com a implantação de
15.563 tetrápodes.

Já as obras de drenagem
têm como objetivo facilitar o
escoamento das águas acumu-
ladas na cidade em direção ao
mar e mitigar inundações e
alagamentos na área urbana.
Essas intervenções também
buscam solucionar problemas
de lançamentos indevidos de
águas contaminadas no mar,
que causam odores e prejudi-
cam a balneabilidade.

Haverá readequação das
estruturas de macrodrenagem
e microdrenagem. Serão, ao
todo, 1.740 metros de obras
macrodrenagem e 3.384 me-
tros de dispositivos de micro-

drenagem.
A revitalização urbanística

se dará em uma área total de
aproximadamente 92.400 m²
e prevê 174 vagas de estacio-
namento, 37.827,95 m² de im-
plantação de restinga, plantio
de 165 unidades de árvores
ornamentais, plantio de 119
unidades de espécies arbusti-
vas e o plantio de 2.630 m² de
grama santo agostinho.

Estão previstos também a
construção e recuperação de
calçadas, pavimentos, ciclovi-
as, pistas de caminhada, ilu-
minação, tampas em madei-
ra, mobiliário urbano, paisa-
gismo e acessibilidade.

“Depois da revitalização da
Orla de Matinhos e do início
do projeto em Pontal do Pa-
raná agora estamos dando
sequência com Guaratuba. É
um projeto desenvolvido por
muitos técnicos e que vai mu-
dar para sempre a história da
cidade”, disse o diretor-presi-
dente do IAT, Everton Sou-
za.

“Nós vamos ter uma ou-
tra cidade com a ponte e essa
revitalização das orlas. Suces-
so total. E ainda com a dupli-
cação da estrada de Garuva,
que vai ser assinada amanhã,
o aeroporto que está sendo
ampliado, enfim, uma série
de obras que vão mudar a ci-
dade”, disse o prefeito de
Guaratuba, Mauricio Lense.
(AENPR)
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Autocuratela e autonomia da
vontade: um avanço silencioso, mas
essencial para a proteção do idoso

Entrou em vigor em
todo o país a nova regra
que permite aos idosos
escolher, diretamente
em cartório, quem cui-
dará da sua saúde e do
seu patrimônio caso se
tornem incapazes. A au-
tocuratela representa um
moderníssimo avanço
na proteção da autono-
mia da vontade e da dig-
nidade da pessoa idosa.

A medida tem gran-
de relevância diante de
uma realidade incômoda.
É que quando alguém
perde a capacidade, e
olhe que não são raros
os casos em que isso
acontece, familiares tra-
vam disputas pela cura-
tela, muitas vezes moti-
vadas mais por interes-
ses patrimoniais do que
por verdadeiro cuidado.
O resultado é que o in-
capaz, justamente no
momento de maior fra-
gilidade, torna-se refém
de conflitos que deveri-
am ser evitados. Aquele
que cuidou deixa de ser
cuidado!

Ao permitir que a
própria pessoa indique

previamente um curador
de sua confiança, o novo
regramento previne não
só litígios, confere segu-
rança jurídica e garante
que prevaleça a vontade
de quem realmente im-
porta. De agora em dian-
te o idoso pode escolher
enquanto capaz, quem o
amparará no futuro.

A autocuratela não re-
solve todos os problemas,
mas é um grande passo
num país que precisa,
cada vez mais, proteger
seus cidadãos mais vulne-
ráveis sem abrir mão de
sua autonomia da vonta-
de.

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com

Por Álvaro Costa – Advogado e comentarista político

Geral

Maior festival gratuito do Brasil: governador
Ratinho Junior lança Verão Maior Paraná 2026
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ENO governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior lançou na
sexta-feira (19), em Pontal do
Paraná, a edição 2025/2026
do Verão Maior Paraná, con-
siderado o maior festival gra-
tuito de verão do País. A nova
temporada reúne uma ampla
programação de shows naci-
onais e internacionais, ativida-
des esportivas, ações de lazer,
reforço na segurança pública e
investimentos em saúde,
sustentabilidade, acessibilida-
de e infraestrutura. A progra-
mação envolve as cidades do
Litoral e as regiões com praias
doces do Interior.

O lançamento marca tam-
bém o início de um período
de intensa movimentação tu-
rística no Estado, com expec-
tativa de receber milhões de
visitantes ao longo da tem-
porada. A estrutura do Verão
Maior Paraná foi planejada
para atender tanto morado-
res quanto turistas, integran-
do diversas secretarias estadu-
ais e parceiros em uma ação
que vai além do entreteni-
mento, priorizando também
serviços essenciais e qualida-
de de vida.

O governador destacou a
importância do programa
para o turismo, a economia
local e a segurança dos para-
naenses e visitantes. E tam-
bém destacou que os shows
viraram uma marca do Para-
ná. “Eu me orgulho muito
do Paraná e do momento que
estamos vivendo. O Estado
nasceu pelo Litoral e agora es-
tamos resgatando a sua im-
portância com um pacote
imenso de obras de infraes-
trutura e essa programação do
Verão Maior Paraná que é fei-
ta para as famílias. Essa será a
maior edição de todos os tem-
pos. Serão meses de diversão
e de muito trabalho para ga-
rantir a tranquilidade de tu-
ristas e moradores”, afirmou. 

Um dos principais pilares
da edição 2025/2026 é o re-
forço na segurança pública.
Mais de 2.500 profissionais
das forças de segurança vão
atuar de forma integrada du-
rante toda a temporada, ga-
rantindo tranquilidade nos
eventos, praias, áreas urbanas
e rodovias. O efetivo envol-
ve Polícia Militar, Polícia Ci-
vil, Corpo de Bombeiros, Po-
lícia Científica e outras forças
de apoio.

Entre as inovações, está
a ampliação do uso de tecno-
logia no monitoramento. A

segunda fase do projeto Olho
Vivo passa a ser utilizada de
forma intensiva no Verão
Maior Paraná, com câmeras
equipadas com inteligência
artificial e integração de siste-
mas. A tecnologia permite
identificar características espe-
cíficas de pessoas e veículos,
acompanhar deslocamentos,
cruzar dados de diferentes
pontos e emitir alertas auto-
máticos às equipes de segu-
rança, aumentando a capaci-
dade de prevenção e resposta
rápida a ocorrências.

Além do aumento do efe-
tivo, o lançamento do Verão
Maior Paraná também mar-
cou o anúncio de novos in-
vestimentos na área de segu-
rança pública. A Secretaria da
Segurança Pública apresentou
equipamentos que reforçam a
atuação das forças estaduais e
um pacote de mais de R$ 200
milhões destinado à moder-
nização da estrutura de segu-
rança em todo o Paraná, com
aquisição de armamentos, vi-
aturas, tecnologia de monito-
ramento, drones, sistemas
ópticos e outros recursos es-
tratégicos para ampliar a capa-
cidade de prevenção, investi-
gação e resposta durante a
temporada.

Com a segurança garanti-
da, a programação do Verão
Maior Paraná está repleta de
atividades variadas para todas
as idades e gostos. O secretá-
rio de Estado do Esporte e
coordenador do Verão Maior
Paraná, Helio Wirbiski, ressal-
tou o caráter integrado e o
impacto positivo das ações
para o turismo e o bem-estar
da população.

“O turista e o morador vão
encontrar muita organização.
O novo verão é fruto de um
planejamento de oito meses.
Esperamos receber mais de 2
milhões de pessoas e para isso
reforçamos essas estruturas e
os shows, que começam no
dia 9. As forças de segurança

também já começaram o seu
trabalho e já com resultados
positivos. E vamos estender
isso até o carnaval com 52 sho-
ws também de artistas para-
naenses nos palcos Sunset e
30 eventos esportivos de gran-
de esporte, inclusive o BT400
de Beach Tennis, com mais de
200 atletas de fora do Brasil”,
afirmou.

Os prefeitos de Pontal do
Paraná e de Matinhos tam-
bém participaram do lança-
mento e falaram sobre a im-
portância do programa para
os municípios litorâneos.

“Esse é um evento que de-
monstra a integração entre os
municípios e o Estado. O
Verão Maior Paraná é sinôni-
mo de união. O Brasil tem 10
mil quilômetros de costa e o
Paraná, com apenas 100, con-
segue fazer o verão mais ani-
mado do Brasil”, disse o pre-
feito de Pontal do Paraná,
Rudão Gimenes. A cidade
completou 30 anos nesta sex-
ta-feira.

O Governo do Paraná vai
mobilizar uma das maiores
operações integradas de segu-
rança pública já realizadas no
Estado para o Verão Maior
Paraná 2025/2026. Ao longo
de toda a temporada, mais de
2.500 profissionais das forças
estaduais atuarão de forma
coordenada no Litoral e nas
regiões com praias de água
doce, com o objetivo de ga-
rantir tranquilidade, preven-
ção e resposta rápida a ocor-
rências durante o período de
maior movimento turístico
do ano. De acordo com a Se-
cretaria da Segurança Pública
este é o maior efetivo desti-
nado em todas as edições do
Verão Maior.

A operação reúne Polícia
Militar, Corpo de Bombeiros,
Polícia Civil, Polícia Científica
e Polícia Penal, com apoio de
tecnologia de ponta, equipa-
mentos especializados, aero-
naves, embarcações, viaturas

terrestres e ações de aproxima-
ção com a população. Todas
as atividades operacionais se-
rão monitoradas e coordena-
das pelo Centro de Controle
de Operações da Secretaria da
Segurança Pública, instalado
em Matinhos, que concentra
informações em tempo real e
permite a integração entre as
forças.

A área da saúde terá um
reforço significativo ao longo
do Verão Maior Paraná. O
Governo do Estado destinou
quase R$ 15 milhões para ga-
rantir atendimento ágil e efi-
ciente nos municípios com
maior fluxo de pessoas. Os
recursos serão utilizados para
ampliar estruturas, custear
serviços, contratar profissio-
nais e fortalecer atendimentos
de urgência e emergência.

Parte do investimento é
voltada à disponibilização de
ambulâncias de suporte avan-
çado e à instalação de unida-
des de apoio à saúde, com
consultórios médicos e espa-
ços para hidratação em pon-
tos estratégicos do Litoral. As
ações incluem ainda equipes
médicas de plantão e trans-
porte aeromédico, asseguran-
do rapidez no atendimento
de casos mais complexos.

O equipamento produzi-
do pela Truck Way, imple-
mentos rodoviários, simula
um capotamento colocando
o participante dentro de um
Fiat Uno, veículo adaptado
com equipamentos que se-
guem os mais altos padrões
de qualidade e segurança cri-
ando uma experiência imersi-
va e realista. Ao assumir o
papel de motorista, o usuá-
rio vivencia os efeitos de uma
batida. 

Para assegurar o forneci-
mento de energia durante o
aumento expressivo da popu-
lação no Litoral, a Copel  in-
tensificou ações preventivas
meses antes do início da tem-
porada. As equipes realizaram
inspeções, manutenções e re-
forços no sistema elétrico, re-
duzindo riscos e garantindo
mais confiabilidade.

Durante o Verão Maior
Paraná, a Copel também mar-
ca presença nas arenas espor-
tivas e de shows, além de pro-
mover ações educativas nas
praias, com orientações sobre
consumo consciente de ener-
gia e incentivo ao uso de ser-
viços digitais da companhia.
(AENPR)
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Cumpre enfatizar que a Pro-
va de Vida é um procedimento
que confirma que o beneficiá-
rio do INSS está vivo e conti-
nua tendo direito ao recebimen-
to do benefício. A fim de que o
Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS) mantenha o pa-
gamento de seus benefícios. Sen-
do assim, normalmente o aviso
é enviado pelo extrato bancário
do banco responsável pelo pa-
gamento.

O aviso é feito quando ape-
nas para quem não teve a com-
provação feita de forma auto-
mática pelo sistema do INSS.
Os beneficiários têm 30 dias a
partir da data do aviso para rea-
lizar o procedimento e evitar o
bloqueio do benefício previden-
ciário. Caso tenha recebido uma
notificação no extrato bancário,
é sinal de que precisa fazer ma-
nualmente a comprovação da
Prova de Vida.

Frise-se que o procedimen-
to é simples e pode ser feito de
forma online ou presencial.
Pode ser feita pelo site ou apli-
cativo Meu INSS, ou pelo apli-
cativo ou site do banco ou de
forma presencial, na agência
bancária, em que basta apresen-
tação de um documento oficial
com foto no banco responsável
pelo pagamento do benefício.

Insta salientar que todos os
benefícios de longa duração,
como aposentadorias, pensões e
auxílios por incapacidade tem-
porária com duração superior a
um ano, exigem a comprovação
de vida, geralmente feita uma
vez por ano.

Ainda, ressalta-se que a Pro-
va de Vida pode-se dar de for-
ma automática. Ou seja, com
base em informações do gover-
no federal, como por exemplo,
através de movimentações ban-
cárias, consultas ao SUS, vaci-
nação e renovação de documen-
tos.

Sendo assim, é de suma im-

COMO FAZER A PROVA DE VIDA NO INSS?
portância que o beneficiário re-
alize a Prova de Vida dentro do
prazo de 30 dias, após o aviso
do INSS. Caso contrário, o pa-
gamento do benefício pode ser
bloqueado temporariamente.
Dessa forma, o bloqueio não é
imediato nem definitivo, apenas
serve como medida de seguran-
ça para evitar pagamentos inde-
vidos. Caso o beneficiário regu-
larize a situação após o bloqueio,
o pagamento é restabelecido e
os valores suspensos são libera-
dos normalmente.

Para o resguardo e a confir-
mação de que já houve a cons-
tatação da prova de vida de for-
ma automática pelo INSS, pode-
se conferir junto ao site ou apli-
cativo “Meu INSS”
(meu.inss.gov.br) e fazer o lo-
gin com sua conta gov.br. No
menu inicial, procure a opção
“Prova de Vida”; O sistema
mostrará se sua comprovação foi
feita automaticamente e se está
válida, ou se há pendências.
Também é possível consultar
essa informação no aplicativo ou
site do seu banco, especialmen-
te, se você recebe o benefício
por meio de instituições conve-
niadas ao INSS. E se o sistema
indicar que foi validada auto-
maticamente, não há necessida-
de de realizar o procedimento
neste momento. Mas, se constar
pendência ou aviso no extrato
bancário, é fundamental fazer a
comprovação dentro do prazo
para evitar bloqueio do recebi-
mento do benefício.

É importante que em caso
de dúvida ou necessidade de res-
tabelecimento do benefício pre-
videnciário, os segurados con-
sultem um advogado especi-
alizado, a fim de garantir a ma-
nutenção do benefício. 

QUANDO SE COMPARTI-
LHA O CONHECIMEN-
TO, SE MULTIPLICA A

SABEDORIA.

Autoria de Débora Lima -Advogada Especialista
E-mail: debora_82@hotmail.com

O Paraná adotou uma im-
portante e emblemática me-
dida de justiça fiscal e tributá-
ria em 2025. Provando ser
possível cortar tributos no
Brasil, o Estado reduziu a alí-
quota do Imposto sobre a
Propriedade de Veículos Au-
tomotores (IPVA) em
45,7%, indo dos atuais 3,5%
para 1,9% do valor venal dos
veículos a partir de 2026 —
um dos menores de todo o
País.

Entretanto, a redução do
IPVA foi apenas uma das vá-
rias medidas do tipo adota-
das ao longo do ano. Isenção
de ICMS em produtos e ser-
viços essenciais, benefícios fis-
cais para setores estratégicos
e a criação de um ambiente
de negócios favorável para
o pequeno e médio empre-
endedor marcaram 2025 e
transformaram o Paraná
em referência em como res-
ponsabilidade e boa gestão
podem se reverter em im-
pactos positivos para o cida-
dão.

Nesse caso, o IPVA é real-
mente o principal exemplo. O
corte no imposto vai benefi-
ciar mais de 3,4 milhões de
proprietários de veículos em
todo o Estado — cerca de
83% de toda a frota parana-
ense. Serão alcançados auto-
móveis, motocicletas acima
de 170 cilindradas, cami-
nhonetes, camionetas, ci-
clomotores, motonetas,
utilitários, motorhomes,
triciclos, quadriciclos e cami-
nhões-tratores.

Estado reduz IPVA, impostos de produtos e
serviços essenciais e incentiva empreendedores

O secretário da Fazenda,
Norberto Ortigara, destaca
que a redução vem na sequ-
ência de outra política impor-
tante adotada pelo Paraná em
2024. “No ano passado, o
Estado isentou as motos de
até 170 cilindradas, o que be-
neficiou principalmente entre-
gadores e quem utiliza a moto
para trabalhar. Agora, busca-
mos alcançar mais pessoas
com essa medida de justiça
tributária”.

Segundo ele, a redução do
IPVA foi possível devido a
uma série de fatores. Entre
eles está a própria gestão fis-
cal do Estado, que fez cortes
importantes para permitir
entregar um corte de impos-
tos ao cidadão. “Em 2025,
adotamos políticas mais du-
ras dentro do próprio Execu-
tivo, reduzindo as despesas
não essenciais para tornar
nosso orçamento mais efici-
ente. Economizamos com
eventos, diárias e materiais do
dia a dia para que o paranaen-
se tivesse uma carga tributária

menor em 2026”, detalha
Ortigara.

Outro fator importante é
a concessão de rodovias. Nos
últimos dois anos, foram lei-
loados os seis lotes, que vão
resultar em 3,3 mil quilôme-
tros de estradas revitalizadas.
“Com essas estradas pedagi-
adas, faz sentido que o cida-
dão pague menos impostos.
Então estamos devolvendo
esses avanços na forma de um
menor IPVA. Aqui, levamos
justiça tributária a sério”, con-
clui.

As políticas tributárias de
benefício direto ao cidadão
adotadas pelo Paraná tam-
bém envolveram o Imposto
Sobre a Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS). Ao
longo do ano, a Secretaria de
Estado da Fazenda (Sefa) re-
alizou várias alterações no tri-
buto para beneficiar o para-
naense. 

Uma dessas medidas foi
a isenção do ICMS sobre a
energia elétrica de hospitais
públicos e beneficentes que
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EN atendem pelo Sistema Único
de Saúde (SUS). Dessa forma,
as instituições passam a ter
uma economia significativa
em um dos seus principais
custos operacionais — recur-
so que pode ser revertido para
a compra de mais medica-
mentos, outros insumos bá-
sicos e investimentos. 

Na mesma linha, o Paraná
também isentou a tributação
sobre diversos medicamen-
tos, dos mais complexos aos
mais populares. Pacientes que
fazem tratamento para hiper-
tensão e outras doenças car-
diovasculares vão encontrar
o succinato de metoprolol, a
partir de 1º de janeiro, com
menor imposto. Além disso,
outros seis medicamentos
usados no tratamento contra
o câncer também tiveram o
ICMS zerado neste ano.

Entre as medidas que pu-
xam esse número para baixo
estão a isenção integral do
ICMS para negócios com fa-
turamento de até R$ 360 mil
ao ano, um incentivo que al-
cança mais de 190 mil empre-
sas. Para quem fatura acima
desse valor, a tributação do
ICMS acontece apenas no va-
lor excedente. 

Isso representa, na prática,
mais condições para a abertu-
ra de novos negócios, geran-
do mais empregos e renda,
além de movimentar a econo-
mia paranaense. O dado faz
parte de um levantamento
realizado pela Sefa a partir de
informações gerais do Sim-
ples Nacional. (AENPR)

A Sanepar obteve um
novo reconhecimento por sua
transparência em questões
ambientais e de sustentabili-
dade pelo CDP (Carbon Dis-
closure Project), organização
ambiental global sem fins lu-
crativos que administra o
maior repositório de dados
ambientais do mundo.

A organização divulgou a
classificação da Companhia
com a pontuação ‘A-’, na ges-
tão estratégica em Segurança
Hídrica (com avanço de uma
posição em relação ao ano
passado), e ‘B’ na gestão es-
tratégica relacionada às Mu-
danças Climáticas, subindo
duas posições. A pontuação
tem base nos dados divulga-
dos pelo questionário do
CDP, que classificou 20 mil
empresas em 2025.

Com a aplicação de uma
metodologia rigorosa e inde-
pendente para avaliar a quali-
dade da divulgação, a consci-

Sanepar renova reconhecimento global sobre
as políticas ambientais e segurança hídrica

entização dos riscos, a gestão
ambiental e a evidência de
melhores práticas, o CDP
mobiliza investidores, com-
panhias e governos a cons-
truir e acelerar ações colabora-
tivas e urgentes relacionadas à
gestão ambiental. As pontu-
ações do ranking variam de A
a D-, refletindo o grau de ambi-
ção, definição de metas e ação.

O diretor-presidente da
Sanepar, Wilson Bley, come-
morou o resultado. “Mais este
reconhecimento, em âmbito
internacional, reflete as práti-
cas Ambientais, Sociais e de
Governança (ASG) incorpo-
radas pela Sanepar, que inves-
te continuamente em iniciati-
vas de sustentabilidade e ino-
vação, tendo em vista não so-
mente a perenidade do seu
negócio, mas pensando em
um mundo mais sustentável
e ambientalmente responsá-
vel para o planeta e as futuras
gerações”, afirma.

Com a participação de pro-
fissionais de diferentes áreas
da Companhia na consolida-
ção dos dados para o questi-
onário do CDP, o processo é
liderado pelo Comitê ASG da
Sanepar.

O diretor de Meio Ambi-
ente e Ação Social da Sanepar,
Fernando Guedes, diz que
embora a Sanepar já reconhe-
ça os riscos de eventos climá-
ticos em seu negócio, o CDP
atua como um guia crucial para
a governança desses riscos. 

“Ele proporciona melho-
rias significativas na gestão e
no plano de tratamento do
tema”, diz. “Adicionalmente,
participamos do questionário
de segurança hídrica, em fun-
ção da relevância para o nosso
negócio e de todas as ações
voltadas para a resiliência
hídrica. Neste questionário,
obtivemos o reconhecimen-
to no nível de Liderança A-,
destacando nossa performan-

ce com a indicação de alguns
avanços a serem realizados”.

O sistema de pontuação
do CDP é amplamente utili-
zado por investidores e equi-
pes de compras que buscam
acelerar o progresso em dire-
ção a uma economia global
net-zero, sustentável e positi-
va para o planeta. De acordo
com a organização, em 2025,
640 investidores com US$
127 trilhões em ativos, solici-
taram ao CDP a coleta de da-
dos sobre impactos, riscos e
oportunidades ambientais. 

Segundo a chefe executiva
do CDP, a britânica Sherry
Madera, a pontuação do CDP
é um sinal de compromisso
com dados de alta qualidade
que permitem que as empresas
tomem decisões econômicas
positivas para o planeta prepa-
rando suas operações para o fu-
turo, melhorando o acesso ao
capital, a competitividade e a
conformidade. (AENPR)
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Natal na Praça Santos Andrade une tradição, luzes
e espetáculo inédito no coração de Curitiba

O Natal na Praça Santos An-
drade transforma um dos espa-
ços mais simbólicos do Centro
de Curitiba em um grande pal-
co de luz, cultura e experiências
interativas. No jardim da praça,
decorações natalinas e atrações
lúdicas se espalham para encan-
tar o público, especialmente as
crianças, que podem se divertir
no trenzinho elétrico e visitar a
Casa do Papai Noel, onde inte-
ragem com o Bom Velhinho.

A programação conta ainda
com uma imponente árvore de
Natal de luzes com 20 metros
de altura, além de outras duas
árvores iluminadas de 18 me-
tros instaladas em frente ao Pré-
dio Histórico da Universidade
Federal do Paraná (UFPR). A
tradicional feirinha de Natal
completa o cenário, reunindo ar-
tesanato, gastronomia e produ-
tos típicos do período. Um dos
destaques do Natal de Curitiba
2025 é o espetáculo “Abrace o
Mundo”, que estreou como
uma produção inédita na pro-
gramação oficial. Com clima de

grande musical, a apresentação
acontece nas escadarias do Pré-
dio Histórico da UFPR e reúne
cerca de 70 atores e bailarinos.

O espetáculo combina inter-
pretação cênica, dança e músi-
ca, em uma montagem que re-
mete às grandes produções da
Broadway, encantando o públi-

co que lota a Praça Santos An-
drade nas noites de apresenta-
ção.

O edifício que serve de ce-
nário para o espetáculo é o Pré-
dio Histórico da Universidade
Federal do Paraná, frequente-
mente chamado de “Universi-
dade da Praça Santos Andrade”.

Localizado em um dos cartões-
postais da cidade, o prédio é um
marco arquitetônico e cultural de
Curitiba. Sede de cursos tradi-
cionais, como o de Direito, ele
representa o coração da UFPR,
a mais antiga universidade do
Brasil, fundada em 1912.

Além de sua importância aca-

dêmica, o espaço se destaca por
abrigar e promover constante-
mente atividades artísticas e cul-
turais, reforçando seu papel
como símbolo de conhecimen-
to, resistência e cultura. A histó-
ria da praça remonta ao início
do século XX. Em 1901, o en-
tão largo passou a se chamar
Praça Santos Andrade, em ho-
menagem a José Pereira dos
Santos Andrade, ex-presidente
do Estado do Paraná, que ad-
ministrou o estado naquele pe-
ríodo.

Desde então, o local consoli-
dou-se como ponto de encon-
tro, manifestações culturais e ce-
lebrações públicas, ganhando
ainda mais relevância durante o
período natalino. Combinando
tradição, memória urbana e uma
programação cultural diversifi-
cada, o Natal na Praça Santos
Andrade reafirma a vocação de
Curitiba para ocupar seus espa-
ços públicos com arte, luz e con-
vivência, proporcionando expe-
riências que encantam morado-
res e visitantes.
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O setor editorial e livreiro no
Brasil registrou, em 2025, mais
de 54 mil empresas e estabele-
cimentos ativos em todas as eta-
pas da cadeia, como editoras de
livros, livreiros, distribuidores e
gráficas e empresas de edição in-
tegrada. O número representa
uma expansão em relação ao
ano anterior, quando eram 51
mil empresas e estabelecimen-
tos ativos.

Além disso, o segmento gera
70 mil empregos diretos. Os da-
dos são de levantamento divul-
gado pela Câmara Brasileira do
Livro (CBL), produzido em
parceria com a Analytics Valua-
tion Reporting Insights (AVRI).

Entre 2023 e 2025, houve um
crescimento de 13% no núme-
ro total de empresas, com des-
taque para o avanço das edito-
ras e do comércio varejista de
livros. E de 2024 para 2025, o
aumento foi consistente em to-

Setor editorial e de livros registra
expansão de 13% entre 2023 e 2025

dos os segmentos mapeados,
ressaltou a CBL.

DIMENSÃO
Para a presidente da CBL,

Sevani Matos, o estudo é fun-
damental para compreender a
dimensão do setor do livro no
Brasil. “Pela primeira vez, reu-
nimos dados que mostram o
tamanho do nosso setor. Esse
diagnóstico nos dá base para
avançar em políticas públicas,
fortalecer nossos profissionais e
ampliar o acesso ao livro em
todo o país”, afirmou. 

O levantamento fez, ainda,
um mapeamento da estrutura
do setor, com base nos dados
de 2024. Do total de empreen-
dimentos, 59% eram empresá-
rios individuais, 40% empresas
privadas e 1% organizações sem
fins lucrativos. Em relação ao
porte, o setor é predominante-
mente formado por microem-

presas (83%), seguido por em-
presas médias e grandes (9%) e
de pequeno porte (8%).

GERAÇÃO DE EMPREGOS
O comércio varejista de livros

é o segmento que mais gera em-
pregos no setor livreiro, com
forte concentração na região
Sudeste, responsável por 56%
dos postos de trabalho. O co-
mércio atacadista tem estabele-
cimentos situados principalmen-

te em centros regionais de dis-
tribuição, com destaque para as
capitais das regiões Sudeste,
Nordeste e Sul.

A edição de livros reúne o
maior número de estabeleci-
mentos do setor, marcada pela
predominância de empresários
individuais, que representam
77% do total. A impressão de
livros é o segmento com maior
média de empregos por empre-
sa, alcançando nove postos de

trabalho por estabelecimento,
também com destaque para as
regiões Sudeste e Sul.

Em 2025, o estudo aponta,
ainda, uma forte presença terri-
torial do setor: 2.495 municípi-
os brasileiros contam com pelo
menos uma empresa ligada ao
livro, o que, segundo a CBL, evi-
dencia a capilaridade do setor e
sua relevância nacional.

O estudo também analisou a
relação entre a presença do co-
mércio varejista de livros e os
indicadores de desenvolvimen-
to das cidades. Entre os 1.830
municípios que têm livrarias, o
Índice de Desenvolvimento Sus-
tentável das Cidades (IDSC) é
3% superior à média nacional.
Segundo a CBL, o dado refor-
ça que a existência de livrarias e
pontos de circulação de livros
está associada a melhores con-
dições sociais, educacionais e
culturais. (Agência Brasil)

Paraná amplia investimentos em inovação e
acelera número de startups em mais de 500%

O Paraná vem dando passos im-
portantes para a consolidação do
ecossistema de inovação do Estado.
Em 2025, diversas iniciativas refor-
çaram o trabalho do Governo do
Estado, por meio da Secretaria da
Inovação e Inteligência Artificial
(SEIA), para fomento da inovação,
impulsionamento da criação de no-
vas tecnologias e soluções que tra-
gam melhorias significativas para a
população.

O secretário da Inovação e Inteli-
gência Artificial, Alex Canziani, res-
saltou o trabalho desenvolvido pelo
Governo do Estado para a imple-
mentação de políticas públicas ino-
vadoras. “Estamos colocando o Pa-
raná em um local de destaque nacio-
nal em inovação. Criamos progra-
mas e projetos pioneiros, e princi-
palmente consistentes, que vão des-
de o apoio direto a startups, até iniciati-
vas para modernizar a gestão pública e
ampliar a inclusão tecnológica.”

Além de ser um programa pio-
neiro no Brasil ao prover um inves-
timento público para a iniciativa pri-
vada, o Anjo Inovador tem de-
monstrado ser uma importante fer-
ramenta para fortalecer a cultura da
inovação no Estado. Segundo o
Mapeamento das Startups Parana-
enses realizado pelo Sebrae/PR, o
Paraná registrou um aumento de
mais de 500% no número de star-
tups formalizadas. Em 2018, o Es-
tado tinha 319 startups registradas e

atualmente conta com 2.095 empre-
sas, entre formalizadas (1.548) e em
fase de estruturação (547).

Outra ação de destaque foi o avan-
ço do primeiro Hub de GovTechs
no Paraná. A iniciativa tem investi-
mento de R$ 15 milhões ao longo
de três anos e é uma parceria entre a
SEIA e Associação Parque Tecnoló-
gico de São José dos Campos
(APTSJC), entidade paulista que
venceu o chamamento público para
ser a gestora do novo ambiente de
inovação.

O espaço está sendo construído
em uma sala no Canal da Música,
em Curitiba, e vai conectar empresas
de tecnologia ao setor público, esti-
mulando a criação de soluções ino-
vadoras para melhorar serviços e pro-
cessos governamentais, pensando na
modernização do setor público.

Ainda em 2025, o Governo do
Estado lançou o “Desafio de Ino-
vação: Bengalas Inteligentes”, um
concurso pioneiro no Brasil, volta-
do fomentar a criação de bengalas

tecnológicas que ampli-
em a mobilidade e a au-
tonomia de pessoas ce-
gas ou com baixa visão,
principalmente de obs-
táculos acima da cintu-
ra.

Com investimento
de R$ 2,8 milhões, a ini-
ciativa é promovida pe-
las secretarias da Inova-

ção e Inteligência Artificial (Seia) e do
Desenvolvimento Social e Família
(Sedef), em parceria com a Agência
Brasileira de Desenvolvimento In-
dustrial (ABDI).

O desafio ganhou destaque naci-
onal quando foi um dos ganhado-
res do 5º Prêmio Conexão Inova,
premiação que reconhece iniciativas
inovadoras na gestão pública brasi-
leira. A iniciativa foi campeã da cate-
goria “Inovação aberta e Contrata-
ção de Soluções Inovadoras: ações
em andamento”.

Ao todo, o concurso contou com
100 inscrições de todo o Brasil. Em
outubro, iniciou-se a fase de proto-
tipação das bengalas, onde as solu-
ções propostas pelas 10 equipes fi-
nalistas podem receber um aporte
de até R$ 180 mil para execução e
aprimoramento dos protótipos ao
longo de seis meses. A fase final do
concurso está prevista para acontecer
em 25 março de 2026, quando os
projetos serão avaliados por apresen-
tação e teste de circuito. (AENPR)

A Fomento Paraná, instituição
financeira do Governo do Estado,
bateu a marca de R$ 100 milhões
em contratos de microcrédito libe-
rados desde janeiro. É o maior
montante em toda a história da ins-
tituição em operações de microcré-
dito para um período de um ano.
Foram atendidos 8.330 empreen-
dimentos em 325 municípios.

“Esse volume de crédito colo-
cado nas mãos dos empreendedo-
res é resultado de um trabalho ex-
cepcional de nossas equipes, em
conjunto com a rede de agentes de
crédito, presente em 330 municípi-
os parceiros, e principalmente da
visão e apoio do governado Carlos
Massa Ratinho Junior, que colo-
cou novos recursos à nossa dispo-
sição, permitindo baixar os juros
para atender melhor os pequenos
negócios”, afirma Claudio Stabile,
diretor-presidente da Fomento Pa-
raná.

Faltando ainda duas semanas
para encerrar 2025, no total, a Fo-
mento Paraná já liberou R$ 264
milhões para empresas de micro,
pequeno ou médio porte e, tam-
bém, empreendedores informais.

“É importante destacar que 67%
dessas contratações estão sendo fei-
tas e gerando impacto social em lo-
calidades classificadas como ‘Baixo’
ou ‘Médio-Baixo’ de IPDM-Ren-
da (Índice Ipardes de Desempenho
Municipal)”, continua Stabile.
“Este é um indicador que vem sen-
do utilizado pelo Governo do Es-
tado para direcionar ações e inves-

Fomento Paraná chega a R$ 100 milhões
em operações de microcrédito neste ano

timentos visando melhorar a ren-
da da população dessas cidades.”

Outros R$ 259 milhões foram
liberados durante o ano em recur-
sos para obras e aquisição de equi-
pamentos para os municípios, por
meio do Sistema de Financiamen-
to aos Municípios (SFM), em par-
ceria com a Secretaria das Cidades e
Paranacidade.

O programa Banco da Mulher
Paranaense responde por mais de
metade das liberações de microcré-
dito em 2025, totalizando R$ 52,4
milhões em 4.257 contratos firma-
dos até 12 de dezembro. Esse pro-
grama foi lançado em 2019 e acu-
mula quase 25 mil empreendimen-
tos atendidos que receberam mais
de R$ 280 milhões.

O microcrédito é uma linha de
crédito da Fomento Paraná acessí-
vel para pequenos negócios (infor-
mais, MEIs e microempresas), com
juros baixos, em valores de até R$
20 mil para capital de giro, compra
de equipamentos, reformas ou
ampliação de negócios.

O acesso ao microcrédito pode
ser feito diretamente com atendi-
mento presencial, por meio da rede
de agentes de crédito em municí-
pios de todas as regiões do Esta-
do, principalmente nas Salas do
Empreendedor do Sebrae, nas
Agências do Trabalhador. E, tam-
bém, na sede da Fomento Paraná
em Curitiba (Rua Comendador
Araújo, 652 - Batel) ou online, no
portal www.fomento.pr.gov.br.
(AENPR)
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Com investimento de R$ 50 milhões, Estado
divulga 1,8 mil projetos do novo Proesporte

O Governo do Estado
divulgou a  lista dos 263
projetos selecionados pelo
Edital nº 06 do Programa
Proesporte , que destinará
R$ 50 milhões para o fo-
mento ao esporte parana-
ense em 2026 e 2027. O
edital teve 1.845 projetos
inscritos, quase o dobro do
volume registrado em
2023, quando o Edital nº
05 contabilizou 945 inscri-
ções. Do total apresentado
em 2025, 1.181 projetos
foram habilitados para a
etapa de análise técnica e
de mérito. Desses, 965 con-
siderados aptos, alcançan-
do coeficiente superior a 70
pontos em uma escala de
avaliação de 0 a 100.

De acordo com a Secre-
taria de Estado do Espor-
te, a pontuação obtida não

foi critério exclusivo para
a definição dos projetos
contemplados. A seleção fi-
nal foi realizada pela Co-
missão do Proesporte
(CProesporte), que adotou
critérios técnicos e estraté-
gicos previstos em lei.

Foram considerados
como critérios a adequação
dos projetos aos objetivos
do programa e ao Plano
Decenal do Esporte, a am-
pliação do acesso da popu-
lação às práticas esportivas,
a promoção do esporte, os
pareceres emitidos na aná-
lise de mérito e a compati-
bilidade dos valores pro-
postos com o montante de
recursos disponíveis.

As informações detalha-
das sobre o processo de
avaliação e os critérios ado-
tados estão registradas na

projetos selecionados em
duas listas. A Lista 01 con-
templa projetos com con-
tratação imediata, enquan-
to a Lista 02 reúne proje-
tos com contratação pre-
vista para outubro de 2026.

Após a qualificação e a
emissão do Certificado de
Aprovação, os projetos pos-
suem prazo de até 18 me-
ses para captação dos re-
cursos. A coordenação do
programa informa que os
selecionados terão 60 dias
corridos, a partir de 5 de
janeiro de 2026, para efe-
tivar sua qualificação e con-
tratação. O não cumpri-
mento do prazo implicará
desclassificação automáti-
ca, sem possibilidade de
prorrogação.

O coordenador do Pro-
esporte, Otávio Vinícius

Taguchi, parabenizou os
projetos selecionados e re-
forçou a importância de
atenção aos próximos pas-
sos do processo. “É funda-
mental que os proponentes
acompanhem atentamente
as orientações encaminha-
das por e-mail e respeitem
rigorosamente os prazos de
contratação para assegurar
a continuidade dos proje-
tos”, disse.

De acordo com ele, com
números recordes e inves-
timento robusto, o Proes-
porte segue se consolidado
como um dos maiores pro-
gramas de incentivo ao es-
porte do Brasil, ampliando
o alcance das ações espor-
tivas no Paraná e fortale-
cendo o desenvolvimento
do setor em todas as regi-
ões do Estado.

A atleta Bárbara Domingos é uma das contempladas
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ata da reunião final da
CProesporte.

Outro destaque do edi-
tal é o direcionamento de
20% do valor a projetos
destinados ao paradespor-
to, reforçando a política
estadual de inclusão e in-
centivo ao esporte para

pessoas com deficiência. 
Os R$ 50 milhões pre-

vistos no Edital nº 06 fo-
ram distribuídos em dois
exercícios financeiros, sen-
do R$ 25 milhões em 2026
e R$ 25 milhões em 2027.
Em razão desse cronogra-
ma, foi feita a divisão dos

BRB Stock Car se despede da temporada
com vitória de Arthur Leist em Interlagos

A prova que fechou o calendário entregou disputas de alto nível

A primeira temporada da
BRB Stock Car Pro Series na
era dos carros SUV terminou
em grande estilo, com a corri-
da principal válida pela 12ª e
última etapa de 2025, no Au-
tódromo Internacional José
Carlos Pace, em Interlagos, re-
pleta de emoção e disputas do
mais alto nível. Arthur Leist
(Crown Racing) deu adeus ao
seu melhor ano na categoria
com exibição de gala ao travar
duelos com Guilherme Salas
e Thiago Camilo e fechou o
campeonato com chave de
ouro, no topo do pódio pela
segunda vez no calendário, e
logo no “templo do automo-
bilismo brasileiro”. O piloto
do Toyota Corolla Cross #81
foi além, terminou o fim de
semana com o troféu Vivo
Man of the Race de maior
pontuador da etapa (114 ten-
tos) e finalizou a temporada
em terceiro lugar, somente
atrás de Felipe Fraga e Gaeta-
no Di Mauro (ambos da Eu-
rofarma RC), campeão e vice
de 2025, respectivamente.

Tricampeão da BRB Stock
Car, Gabriel Casagrande con-
cluiu o campeonato com forte
ritmo a bordo do Chevrolet

Tracker #83 da A.Mattheis
Vogel e conquistou a segun-
da colocação em Interlagos
depois de vencer várias dispu-
tas na pista, uma delas com
Guilherme Salas (Crown Ra-
cing), que largou na pole po-
sition, não conseguiu repetir
o feito de 2024 — quando
venceu no fechamento da
temporada passada, em São
Paulo —, mas viu a bandeira
quadriculada no top-3 da cor-
rida principal.

A quarta posição ficou
com Thiago Camilo (Ipiran-
ga Racing), que chegou a lide-
rar a corrida por algumas vol-
tas, esteve envolvido em vári-
as disputas de pista e se segu-
rou da pressão imposta por

outro dos nomes da prova:
Rubens Barrichello, que se
despediu da Full Time Sports
após um ciclo de 13 tempora-
das com uma “remontada”
ao chegar em quinto lugar
depois de partir da 25ª coloca-
ção com seu Toyota Corolla
Cross # 111.

Em alta nesta fase final do
campeonato, Lucas Foresti
(A.Mattheis Vogel) cruzou a
linha de chegada em sexto lu-
gar, logo à frente do novo bi-
campeão da BRB Stock Car.
Em sua primeira corrida de-
pois de ter conquistado o tí-
tulo, Felipe Fraga posicionou
seu Mitsubishi Eclipse Cross
#88 em sétimo, logo à frente
do companheiro de equipe e

novo vice-campeão, Gaetano
Di Mauro. Ricardo Zonta
(RCM Motorsport) garantiu
a nona colocação da corrida
principal que fechou a tempo-
rada e Rafael Suzuki (TMG
Racing) marcou o décimo lu-
gar, na prova e no campeona-
to.

Com céu nublado, mas
sem chuva, a última prova da
temporada teve como marca
a alta intensidade das dispu-
tas em todos os pelotões do
grid. Mesmo na frente, o pole
Gui Salas ficou longe de ter
uma vida confortável. O pi-
loto da Valda Cavaleiro Sports
foi acompanhado muito de
perto por Arthur Leist, en-
quanto Thiago Camilo apa-
recia em terceiro, seguido por
Gabriel Casagrande e Julio
Campos.

Esta era a imagem da cor-
rida até a abertura da janela de
pit-stops, momento em que
Zezinho Muggiati se desta-
cava com arrojada ultrapassa-
gem em cima do pentacam-
peão Cacá Bueno na entrada
do S do Senna. Líder, Salas
puxou a fila dos pilotos que
fizeram a parada obrigatória,
e momentaneamente Leist

assumiu o primeiro lugar. O
gaúcho tratou de aproveitar a
pista limpa para ganhar tem-
po antes de ir para os boxes.

Na esteira dessa grande
disputa, Barrichello aprovei-
tou o enrosco entre Foresti e
Fraga e conquistou duas po-
sições de uma só vez para en-
trar no top-5, escalando assim
20 posições. Aguerrido, Ru-
binho coroou sua despedida

da Full Time Sports com
grande atuação e pressionou
até o fim, mas Camilo conse-
guiu manter o quarto lugar.

Ao término de 30 voltas,
Arthur Leist concluiu sua
melhor temporada na BRB
Stock Car, venceu no “tem-
plo do automobilismo bra-
sileiro”, com direito a melhor
volta, e fechou o ano com um
total de seis pódio.


